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RESUMO
Objetivo: O objetivo deste estudo é explicar como a 
effectuation e os seus meios efetuais contribuem na criação 
de novos empreendimentos no empreendedorismo de 
estilo de vida. 

Método: A partir de um método qualitativo exploratório 
de casos múltiplos, foram coletados dados, por meio de 
entrevistas semiestruturadas e análise documental, em 
cinco empreendimentos localizados no estado de São 
Paulo.

Resultados: Os resultados destacam a ambiguidade e o 
dinamismo das identidades, conhecimentos prévios e redes 
de relacionamento dos empreendedores, continuamente 
agregados e fortalecendo os meios disponíveis para a 
criação de um empreendimento de estilo de vida.

Originalidade/valor: A pesquisa contribui para a teoria 
da Effectuation ao aprofundar a compreensão da natureza 
dinâmica e ambígua dos meios efetuais na criação de 
novos empreendimentos de estilo de vida, oferecendo 
uma nova perspectiva sobre como esses meios são 
acionados e utilizados pelos empreendedores.

Palavras-chaves: Effectuation. Empreendedor. 
Empreendedorismo de Estilo de Vida.
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ABSTRACT
Objective: The objective of this study is to 
explain how effectuation and its effectual means 
contribute to the creation of new ventures in 
lifestyle entrepreneurship. 
Methodology: Using an exploratory qualitative 
multiple-case study method, data were collected 
through semi-structured interviews and 
document analysis in five ventures located in the 
state of São Paulo.
Results: The results highlight the ambiguity and 
dynamism in the entrepreneurs’ identities, prior 
knowledge, and relationship networks, which 
are continuously integrated, strengthening the 
means available for the creation of a lifestyle 
venture.
Originality and Value: The research contributes 
to Effectuation theory by deepening the 
understanding of the dynamic and ambiguous 
nature of effectual means in the creation of new 
lifestyle ventures, offering a new perspective on 
how these means are activated and utilized by 
entrepreneurs.
Keywords: Effectuation. Entrepreneur. Lifestyle 
Entrepreneurship.

RESUMEN
Objetivo: El objetivo de este estudio es 
explicar cómo la effectuation y sus medios 
effectuales contribuyen en la creación de nuevos 
emprendimientos en el emprendimiento de estilo 
de vida. 
Método: A partir de un método cualitativo 
exploratorio de casos múltiples, se recopilaron 
datos mediante entrevistas semiestructuradas y 
análisis documental en cinco emprendimientos 
ubicados en el estado de São Paulo.
Resultados: Los resultados destacan la 
ambigüedad y el dinamismo de las identidades, 
conocimientos previos y redes de relaciones 
de los emprendedores, que se agregan y 
fortalecen continuamente, potenciando los 
medios disponibles para la creación de un 
emprendimiento de estilo de vida.
Originalidad y Valor: La investigación contribuye 
a la teoría de la Effectuation al profundizar 

la comprensión de la naturaleza dinámica y 
ambigua de los medios efectuados en la creación 
de nuevos emprendimientos de estilo de vida, 
ofreciendo una nueva perspectiva sobre cómo 
estos medios son activados y utilizados por los 
emprendedores.
Palabras clave: Effectuation. Emprendedor. 
Emprendimiento de Estilo de Vida.

INTRODUÇÃO
O empreendedorismo de estilo de vida 

emerge como uma alternativa crescente, na 
qual indivíduos escolhem alinhar suas paixões 
e valores pessoais ao desenvolvimento de em-
preendimentos (Ateljevic & Doorne, 2000; Fadda, 
2020). Esses empreendedores, ao contrário dos 
tradicionais, focam na criação de negócios que 
sustentem o estilo de vida que almejam, utilizan-
do suas identidades, conhecimentos e redes de 
relacionamento (Lima et al., 2020). Este estudo 
explora como esses meios efetuais de identida-
de, conhecimento e rede de relacionamento são 
acionados, transformando atividades prazerosas 
em empreendimentos viáveis, oferecendo novas 
perspectivas sobre a criação de empreendimen-
tos de estilo de vida.

Amplamente estudado no campo do tu-
rismo, os empreendedores de estilo de vida são 
caracterizados por sua busca de equilíbrio entre 
trabalho e vida pessoal, priorizando a satisfação 
pessoal e a realização profissional (Nedeljković & 
Čikić, 2021; Sun et al., 2020). Diferentemente dos 
empreendedores tradicionais, os empreendedo-
res de estilo de vida buscam criar empreendi-
mentos que lhes permitam viver de acordo com 
seus valores e interesses pessoais (Marcketti et 
al., 2006). Esses empreendedores valorizam a au-
tonomia, a flexibilidade e a integração de suas 
paixões no cotidiano, e esses elementos são 
fundamentais na forma como concebem e ge-
renciam seus empreendimentos (Ivanycheva et 
al., 2023). É de se imaginar que esse tipo de em-
preendedor, ao decidir empreender, transborde 
a sua identidade e acione o seu conhecimento e 
a sua rede de relacionamento ligada ao seu estilo 
de vida, considerados pela teoria da Effectuation 
como meios efetuais, integrante do príncípio do 
pássaro na mão (Sarasvathy, 2001).
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A teoria da Effectuation (ou efetuação, 
em português), proposta por Saras Sarasvathy 
(2001), oferece uma estrutura teórica que se ali-
nha com o comportamento dos empreendedo-
res de estilo de vida. Seu Princípio Pássaro na 
Mão (Bird-in-Hand Principle) enfatiza a utilização 
dos meios disponíveis no momento do início da 
ação empreendedora (identidade, conhecimento 
e rede de relacionamento), a experimentação e 
a adaptação às mudanças, em vez de seguir um 
planejamento rígido e pré-determinado, deno-
minado causation (ou causação, em português) 
(Lima, 2022). Para os empreendedores de estilo 
de vida, a lógica efetual é particularmente rele-
vante, pois permite a criação de empreendimen-
tos de maneira flexível e adaptativa, utilizando 
sua identidade, seu conhecimento e suas redes 
de relacionamento de maneira eficiente. 

Apesar dessa convergência teórica, obser-
va-se uma lacuna na literatura sobre como, na 
prática, esses empreendedores percebem e acio-
nam os meios efetuais nos estágios iniciais de 
seus empreendimentos. A maioria dos estudos 
sobre efetuação ainda se concentra em empreen-
dedores tradicionais ou startups de base tecnoló-
gica, negligenciando perfis empreendedores não 
convencionais, como os empreendedores de es-
tilo de vida (Fisher, 2012; Kerr & Coviello, 2020). 
Além disso, há escassez de estudos empíricos 
que investiguem como identidade, conhecimen-
to e redes de relacionamento são combinados 
por esses indivíduos no início de suas trajetórias 
empreendedoras (Lima et al., 2024). 

Diante disso, o objetivo deste estudo é ex-
plicar como a efetuação e os seus meios efetuais 
contribuem na criação de novos empreendimen-
tos no empreendedorismo de estilo de vida. Mais 
especificamente, busca-se compreender como 
os empreendedores de estilo de vida percebem, 
mobilizam e interagem com os meios efetuais 
durante os primeiros estágios de seus empreen-
dimentos. A questão de pesquisa que orienta 
este estudo é: Como a efetuação contribui na 
criação de novos empreendimentos de estilo de 
vida, a partir da mobilização dos meios efetuais 
nos estágios iniciais desses empreendimentos?

Para responder a essa questão, foi condu-
zido um estudo qualitativo e exploratório com 
cinco empreendedores de estilo de vida, atuan-

tes no estado de São Paulo. A coleta de dados 
foi realizada por meio de entrevistas em profun-
didade e análise documental. Os resultados in-
dicam que os meios efetuais são mobilizados de 
forma dinâmica e ancorados nas trajetórias pes-
soais dos empreendedores, com destaque para 
o papel central da identidade na constituição e 
sustentação dos empreendimentos. Observou-se 
também que os conhecimentos ligados às pai-
xões pessoais foram priorizados em detrimento 
das competências de gestão, e que as redes de 
relacionamento exerceram influência significativa 
na validação e continuidade dos negócios.

O presente estudo foi dividido em quatro 
partes além desta introdução. Na próxima seção, 
apresentam-se os conceitos de empreendedoris-
mo de estilo de vida e efetuação. Na sequência, 
detalham-se os critérios utilizados na pesquisa 
de campo, o seu delineamento, os métodos e as 
técnicas adotadas para a análise dos dados. Na 
quarta seção, apresentam-se os resultados ob-
servados na pesquisa, destacando convergências 
e divergências entre os empreendimentos estu-
dados e a discussão, onde confrontam-se esses 
resultados com o referencial teórico da effectua-
tion e do empreendedorismo de estilo de vida. 
Por fim, na conclusão, sintetizam-se as contribui-
ções teóricas e práticas do estudo, discutem-se 
suas limitações e uma agenda para futuras pes-
quisas no campo foi delineada.

REFERENCIAL TEÓRICO

Empreendedorismo de estilo de vida
O empreendedorismo de estilo de vida é 

uma forma particular de empreender que com-
bina valores pessoais, interesses e paixões com a 
criação de negócios. Marcketti, Niehm e Fuloria 
(2006) definem esses empreendedores como in-
divíduos que operam empresas alinhadas a seus 
valores e objetivos pessoais, gerando impactos 
positivos, não apenas em suas próprias vidas, 
mas também em seus funcionários, clientes e 
comunidades. Esse tipo de empreendimento, ao 
priorizar a qualidade de vida sobre o crescimento 
acelerado, configura uma rede virtuosa que co-
meça com a atuação desses empreendedores e 
se estende a todos ao seu redor.

https://periodicos.univali.br/index.php/ra/issue/archive
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Além disso, o empreendedorismo de es-
tilo de vida proporciona aos empreendedores 
uma sensação de autocontrole, domínio e inde-
pendência. Eles equilibram trabalho e vida fami-
liar, priorizando conforto, liberdade e flexibilida-
de, muitas vezes, colocando ganhos financeiros 
e crescimento dos negócios em segundo plano 
(Dias et al., 2023).

O empreendedor de estilo de vida é carac-
terizado por iniciar um ciclo empreendedor que 
envolve atividades prazerosas para si. Esse novo 
ciclo gera um impacto positivo no ambiente ao 
seu redor, perpetuando um estilo de vida com 
uma situação financeira confortável (Davidsson 
& Honig, 2003; Ivanycheva et al., 2023).

Diante disso, é possível qualificar os em-
preendedores de estilo de vida como indivíduos 
que priorizam sua qualidade de vida e o bem-es-
tar de suas famílias. Para alcançar esse equilíbrio, 
esses empreendedores, por vezes, abrem mão da 
excelência na prestação de serviços, bem como 
deixam de buscar desenvolvimento, crescimento 
e inovação empresarial (Ivanycheva et al., 2023).

Assim, nota-se o surgimento crescente na 
sociedade de um tipo de empreendedor que não 
é motivado por lucros ou retornos pecuniários, 
superando as definições econômicas clássicas de 
empreendedor e empreendedorismo (Ateljevic 
& Doorne, 2000). A origem desse fenômeno está 
associada a recentes mudanças sociais, como a 
hipermodernidade, onde o indivíduo busca co-
nexão com os outros, autorrealização e respeito 
aos valores alheios (Borsatto et al., 2024). Para 
o empreendedor de estilo de vida, o sucesso 
empresarial possui uma conotação invertida do 
tradicional, priorizando a qualidade de vida e 
o equilíbrio pessoal sobre o crescimento e de-
senvolvimento do empreendimento (Dias et al., 
2022).

Nesse sentido, a criação do empreendi-
mento de estilo de vida está associada à expan-
são e materialização da identidade do empreen-
dedor (Nedeljković & Čikić, 2021), respondendo 
à pergunta “Quem eu sou?”. Essa identidade im-
pulsiona a criação do novo empreendimento ao 
se combinar com os meios efetuais oriundos das 

respostas às perguntas “O que eu sei?” e “Quem 
eu conheço?”. A resposta a essas três pergun-
tas permite ao empreendedor vislumbrar possí-
veis fins com os meios disponíveis, alinhados ao 
seu estilo de vida. Diante disso, a abordagem da 
efetuação e seus meios efetuais de identidade, 
conhecimento e rede de relacionamentos (Saras-
vathy, 2001) são fundamentais para esse tipo de 
empreendedor e seu empreendimento.

Efetuação
A partir da identificação de lacunas na 

pesquisa do campo do empreendedorismo, Sa-
rasvathy (2001) propôs uma nova teoria deno-
minada efetuação. Essa nova lógica empreende-
dora se caracteriza por se contrapor à Causação, 
que ainda é amplamente associada ao empreen-
dedorismo (Sarasvathy, 2001). Ao compreender 
que alguns empreendedores tomam decisões 
sem se basear em dados previamente apurados 
e fatores pré-determinados e acionando os seus 
meios efetuais de identidade, conhecimento e 
rede de relacionamento, surgiu a necessidade de 
um novo conceito para descrever esse comporta-
mento empreendedor.

O desenvolvimento de um plano de ne-
gócios, a realização de pesquisas de mercado, a 
análise dos concorrentes, a aquisição de recur-
sos para a execução do plano de negócios e a 
adaptação desse plano ao ambiente ao longo 
do tempo para criar e sustentar uma vantagem 
competitiva são comportamentos característicos 
da Causação. Nessa abordagem, para iniciar um 
novo negócio, o empreendedor se baseia em 
informações, dados, pesquisas e planejamento 
para alcançar um objetivo definido (Sarasvathy, 
2001; Sarasvathy & Dew, 2005). 

Por outro lado, na abordagem da efetua-
ção, o empreendedor não inicia o seu projeto 
identificando uma oportunidade específica. Ele 
primeiro avalia os meios disponíveis através da 
reflexão sobre: Quem eu sou? O que sei? Quem 
eu conheço? A partir dessas reflexões, ele defi-
ne e seleciona objetivos que pode perseguir, uti-
lizando seus meios efetuais e, então, começa a 
empreender (Sarasvathy, 2001; Sarasvathy, 2024).

https://periodicos.univali.br/index.php/ra/issue/archive
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A efetuação é um processo dinâmico que 
esclarece a ação empreendedora ao utilizar os 
meios disponíveis para estabelecer novos em-
preendimentos em um ambiente incerto (Alves 
et al., 2022). Dessa forma, o empreendedor que 
adota a abordagem da efetuação vislumbra a 
possibilidade de um novo negócio e planeja um 
conjunto de ações utilizando os meios disponí-
veis para concretizar esse objetivo (Ferrari et al., 
2024). Por vezes, na efetuação, o empreendedor 
enfrenta incertezas sobre o sucesso de seu ne-
gócio ou produto no mercado-alvo, ou sobre a 
viabilidade de seu negócio em um ambiente que 
ainda não existe (Sarasvathy, 2024).

Visando a desenvolver aplicações práticas 
e pedagógicas para a teoria da efetuação e suas 
dimensões, Sarasvathy nomeou cinco princípios: 
pássaro na mão, perda aceitável, colcha de reta-
lhos, limonada e piloto no avião.

O princípio do pássaro na mão, objeto de 
análise aprofundada neste estudo, refere-se ao 
uso e combinação da identidade, conhecimento 
e rede de relacionamentos para imaginar possí-
veis fins e iniciar a ação empreendedora (Lima & 
Lopes, 2019; Silva & Lima, 2023). Para Sarasvathy 
(2024), o princípio do pássaro na mão enfatiza a 
ação imediata a partir de meios já sob controle 
do empreendedor, priorizando a execução viável 
em detrimento de ideias escaláveis, mas incertas. 
O princípio da perda aceitável diz respeito à defi-
nição por parte do empreendedor de quanto está 
disposto a perder, em vez de estimar os retornos 
esperados (Martina, 2020). A colcha de retalhos 
refere-se aos parceiros ou stakeholders que se 
auto selecionam para contribuir com o empreen-
dimento, participando e compartilhando de seu 
sucesso (Kerr & Coviello, 2020). O princípio da 
limonada refere-se à criação de oportunidades a 
partir dos infortúnios enfrentados pelo empreen-
dedor e seu empreendimento (Borsatto & Lima, 
2023). O piloto no avião diz respeito ao protago-
nismo do empreendedor em construir e cocriar 
seu próprio futuro à medida que empreende (Sa-
rasvathy, 2024).

Para Fisher (2012), a teoria da efetuação 
propõe que em um ambiente incerto, o empreen-
dedor adote um modelo de processo decisório 

diferente dos moldes convencionais (causação) 
abordados pelas teorias econômicas neoclássi-
cas, que, até então, explicavam o comportamento 
empreendedor. Os objetivos do empreendedor 
podem mudar ao longo do tempo, adaptando-se 
à realidade enfrentada. Em vez de focar exclusi-
vamente em objetivos futuros, o empreendedor 
mantém controle sobre os recursos disponíveis, 
gerenciando, assim, os riscos e possíveis perdas 
(Fisher, 2012; Silva & Lima, 2023).

Portanto, a principal distinção entre cau-
sação e efetuação reside na abordagem dos ele-
mentos utilizados pelo empreendedor em seu 
processo decisório. Na causação, um objetivo 
é estabelecido e, em seguida, são buscados os 
recursos para alcançá-lo. Na efetuação, o em-
preendedor utiliza uma gama específica de meios 
para contemplar uma variedade de fins possíveis 
(Fisher, 2012; Furlotti et al., 2020). Apesar dessa 
distinção, as duas lógicas podem ser aplicadas 
simultaneamente ou em sequência, dependendo 
de fatores micro (o empreendedor), meso (a em-
presa) e macro (o contexto ambiental) (Kogut et 
al., 2023).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Delineamento da pesquisa

Para alcançar o objetivo proposto neste 
estudo, foi conduzida uma pesquisa qualitativa 
de caráter exploratório. Segundo Creswell (2016), 
a pesquisa qualitativa é uma abordagem apro-
priada para explorar e compreender o significado 
que indivíduos ou grupos atribuem a um fenô-
meno social ou humano. Optou-se pela adoção 
do método de estudo de casos múltiplos, por 
permitir comparações entre os objetos estuda-
dos e revelar convergências e divergências entre 
eles. Yin (2015) enfatiza que estudos qualitativos 
de caso são altamente recomendáveis para inves-
tigar, por que e/ou como um fenômeno ocorre, 
possibilitando uma interpretação e compreensão 
adequada de partes de fenômenos complexos. 
Este enfoque está alinhado com o estudo atual, 
como discutido por Ruffa (2020), que destaca a 
relevância do estudo de caso na expansão de 
conceitos teóricos.bre o significado de sua atua-
ção nesse contexto.

https://periodicos.univali.br/index.php/ra/issue/archive


6
Revista Alcance (online), Itajaí, v.32, n. 2, p. 1-17, maio./ago. 2025

DISPONÍVEL EM: PERIODICOS.UNIVALI.BR DOI: https://doi.org/10.14210/alcance.v32n2(maio/ago).p1-17

Contexto da pesquisa

Até o momento, o termo “estilo de vida” 
tem sido amplamente utilizado no contexto de 
pequenas empresas, cujos fundadores priorizam 
objetivos além da busca exclusiva por riqueza e 
retornos financeiros (Loarne-Lemaire et al., 2020). 
Esses pequenos empreendimentos atuam em di-
versas áreas, como cervejaria artesanal, moda, tu-
rismo e alimentação, enriquecendo, oferecendo 
novas experiências e revitalizando a vida cotidia-
na em comunidades ao redor do mundo (Ivany-
cheva et al., 2023). Produtos e serviços baseados 
na experiência têm sido cada vez mais utilizados 
para complementar ou, até mesmo, substituir os 
serviços tradicionais de hospitalidade em áreas 
como alojamento, transporte e alimentação (Leir-
dal et al., 2024). Um exemplo desse fenômeno é 
o surgimento recente de hamburguerias e pada-
rias artesanais de estilo de vida na cidade de São 
Paulo, onde os produtos não apenas satisfazem 
a demanda por comida, mas também expressam 
a identidade e o conhecimento pessoal do em-
preendedor.

Seleção dos casos
Os casos estudados envolveram empreen-

dedores de estilo de vida situados no estado de 
São Paulo. Neste estudo, define-se empreende-
dor de estilo de vida como aquele que transfor-
mou um hobby ou uma atividade prazerosa an-
teriormente praticada em um empreendimento, 
que expressa sua paixão e identidade pessoal 
(Ivanycheva et al., 2023). A seleção de casos foi 
intencional, seguida da técnica snowball (Bierna-
cki & Waldorf, 1981), na qual os entrevistados in-
dicam potenciais novos participantes do estudo. 
Os critérios adotados para selecionar os casos fo-
ram: indivíduos adultos de ambos os sexos, que 
atuam como empreendedores de seu próprio 
empreendimento de estilo de vida, ou possuem 

algum grau de envolvimento com ele. Além dis-
so, era necessário que tivessem desempenhado 
um papel relevante desde a concepção da ideia 
do novo empreendimento até o início de sua 
operação.

Técnicas de coleta de dados

Após a seleção dos casos, foram realiza-
das entrevistas semiestruturadas em profundida-
de, conforme recomendado por Yin (2015). Para 
validar o roteiro de entrevistas, o conteúdo foi 
submetido à revisão de acadêmicos e foram con-
duzidas duas entrevistas piloto em setembro de 
2020, seguidas de ajustes no roteiro.

Além disso, para garantir o rigor metodo-
lógico e a triangulação dos dados, seguiram-se as 
diretrizes de Yin (2015), ao validar as informações 
das entrevistas em profundidade. Isso incluiu a 
análise de documentos públicos disponíveis em 
websites da Receita Federal do Brasil, Junta Co-
mercial do Estado de São Paulo, websites dos 
empreendimentos e redes sociais dos empreen-
dedores e seus empreendimentos.

Foram conduzidas 11 entrevistas em cinco 
diferentes empreendimentos de estilo de vida, 
totalizando 675 minutos de gravações de áudio, 
parcialmente transcritas. Essas entrevistas ocor-
reram durante os meses de outubro e novembro 
de 2020. Devido às medidas sanitárias de dis-
tanciamento social vigentes na época, todas as 
entrevistas foram realizadas remotamente, utili-
zando a plataforma Google Meet como meio de 
comunicação.

No quadro 1, apresentam-se os casos se-
lecionados para o estudo, preservando o anoni-
mato dos empreendedores e seus empreendi-
mentos utilizando nomes fictícios.
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Análise dos dados  
Após a coleta, os dados foram cuidado-

samente organizados e analisados para identifi-
car temas recorrentes e padrões. A análise dos 
dados adotou uma abordagem indutiva e inter-
pretativa, visando a identificar padrões, temas e 
insights emergentes a partir das transcrições das 
entrevistas (Miles et al., 2018). Foi empregada 
uma grade de análise uniforme e iterativa, com-
parando constantemente os dados com a litera-
tura, para identificar temas emergentes (Miles et 
al., 2018) . Utilizando o software de análise quali-
tativa Atlas.ti (Smit & Scherman, 2021), os dados 
foram inicialmente organizados em categorias 
descritivas com base na recorrência de temas e 
na relevância para os objetivos da pesquisa. Em 
seguida, foi realizada uma codificação axial, em 
que os códigos foram reagrupados em cate-
gorias mais amplas que representassem os três 
meios efetuais centrais da teoria da efetuação: 
identidade (“quem eu sou?”), conhecimento (“o 

que eu sei?”) e redes de relacionamento (“quem 
eu conheço?”).

Essas categorias foram posteriormente re-
finadas em subcategorias analíticas, possibilitan-
do uma análise mais densa e conectada com a 
literatura. O processo de codificação ocorreu de 
forma iterativa, com confrontos constantes entre 
os dados empíricos e os referenciais teóricos da 
efetuação e do empreendedorismo de estilo de 
vida, conforme proposto por Miles et al. (2018).

Para assegurar a confiabilidade da análise, 
adotou-se a técnica de validação interavaliador. 
A codificação dos dados foi inicialmente realiza-
da por um dos pesquisadores e, posteriormente, 
submetida à revisão crítica por um segundo ava-
liador. As eventuais divergências de interpreta-
ção foram discutidas de forma colaborativa, por 
meio de diálogo argumentativo, até o alcance de 
consenso, reforçando a consistência e a robustez 
das categorias analíticas.

Quadro 1
Empreendimentos de estilo de vida estudados

Empreendimento Atividades Entrevistados Número de entrevistas 
(média de duração)

Irmãos Steak & Bar    
EEV1

Localizado na cidade de Guarulhos e fundado em 2019, o Irmãos 
Steak & Bar é uma casa de assados que une o prazer pela culinária 

do sócio Davi com uma fonte de sustento para a sua família.

Davi (chefe de 
cozinha e empreendedor)         
Douglas (empreendedor)

3                                     
 ( 3h 19min)

Hambúrguer Feliz              
EEV2

No coração do bairro da Aclimação, na cidade de São Paulo, o 
Hamburguer Feliz, é uma hamburgueria artesanal fundada no ano 
de 2016 pelo empreendedor Thales, que, apesar da sua formação 

em Direito, desde criança teve conexão com a culinária, ajudando a 
sua avó nos preparos dos almoços em família.

Thales (chefe de cozinha 
e empreendedor)          

João (pai do 
empreendedor)

2                                        
  (2h 24min)

Hambúrguer do Capitão                  
EEV3

Localizado próximo ao centro da cidade de São Paulo, o 
Hambúrguer do Capitão oferece hambúrgueres clássicos, 

atendendo exclusivamente por delivery. Seu fundador, Júlio, é 
formado em gastronomia e, desde criança, é aficcionado por 

hamburguerias.

Júlio (chefe de 
cozinha e empreendedor)                    
Beatriz (atendente e em-

preendedora)

2                                        
  (2h 11min)

Micropadaria Joana               
EEV4

Localizada no bairro do Cambuci, na cidade de São Paulo, a 
Micropadaria Joana é a realização de um sonho do empreendedor 

Breno. Formado em Gastronomia e com uma ligação com a 
culinária desde criança, Breno iniciou a fabricação de pães 

artesanais na casa dos seus pais oferecendo as suas primeiras 
fornadas para familiares e amigos.

Breno (padeiro e 
empreendedor)         

 Melinda (irmã do 
empreendedor)

2                                                
(1h 22min)                    

Veleiro Tartaruga          
EEV5

Ancorado na cidade de Ilhabela no estado de São Paulo, o 
Tartaruga é um veleiro de 31 pés que serve como moradia e fonte 

de renda para Luciano e sua esposa Mariza. Formado em Hotelaria, 
Luciano trabalhou na cidade de Ilhabela, gerenciando uma 

pousada na ilha. No ano de 2019, Luciano comprou um veleiro 
abandonado, iniciou uma reforma completa e hoje oferece 

passeios de barco e hospedagem no veleiro.

Luciano (capitão e 
empreendedor)              

Mariza (primeira imediata 
e empreendedora)

2                                                
(1h 59min)                    

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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ANÁLISE E DISCUSSÃO

Os dados analisados foram separados em 
três categorias de meios efetuais: Quem eu sou? 
– características, gostos e habilidades; O que eu 
sei? – conhecimentos, educação, treinamento, 
especialização e experiência; Quem eu conheço? 
– suas redes sociais e profissionais.

Para uma melhor apresentação dos dados 
e aprofundamento das análises, os meios efe-
tuais foram divididos em categorias analíticas, 
conforme segue:

O meio efetual “Quem eu sou?” foi divi-
dido em três subcategorias: identidade ligada 
ao estilo de vida; identidade empreendedora; e 
identidade profissional.

O meio efetual “O que eu sei?” foi dividi-
do em três categorias: conhecimento sobre em-
preendedorismo e gestão; conhecimento liga-
do ao estilo de vida; e conhecimento em outras 
áreas. O meio efetual “Quem eu conheço?” foi 
dividido em três categorias: rede de relaciona-
mento de antigos trabalhos e empreendimentos; 
rede de relacionamento ligada ao estilo de vida; 
e rede de relacionamento de familiares e amigos 
pessoais.

No quadro 2, apresenta-se a análise com-
parativa dos cinco casos analisados. Essa análise 
enfatiza as convergências e divergências entre os 
casos, apresentando como os meios contribuí-
ram com a criação de um novo empreendimento 
de estilo de vida.

Quadro 2
Contribuições dos meios efetuais na criação do EEV

Literat. meios efetuais 
(Sarasvathy 2001; Read et 

al. 2009)
EEV1 EEV2 EEV3 EEV4 EEV5

Quem eu sou?                                                                   
A) Identidade 

empreendedora
B) Identidade profissional
C) Identidade ligada ao 

estilo de vida

A) Influência do pai 
empreendedor 

C) Afinidade com a 
culinária na fase adulta                           

 B) Identidade como 
responsável pela 

cozinha

A) Influência dos pais 
empreendedores

C) Início da afinidade com 
a culinária desde criança  

B) Identidade de chefe de 
cozinha

A) Influência do pai e do tio 
empreendedores 

C) Início da afinidade com a 
culinária desde criança 

B) Identifica-se como um 
“faz tudo”

A) Influência da irmã 
empreendedora 

C) Início da afinidade 
com a culinária desde a 

infância 
B) Identidade de chefe de 
cozinha, padeiro e de um 

“faz tudo”

A) Influência do pai em-
preendedor 

C) Início da afinidade com 
o mar desde criança 

B) Identifica-se como um 
profissional do turismo, 
como um mecânico e 

como capitão

O que eu sei?                                                            
A) Conhecimento sobre 

empreendedorismo e gestão
B) Conhecimento ligado ao 

estilo de vida
C) Conhecimento em outras 

áreas

A) Experiência 
profissional no 

empreendimento do pai                                                                  
B) Experiência 

profissional em outros 
empreendimentos 

na área de alimentos                                                
B) Realiza cursos que 
desperta para o seu 

estilo de vida         
B) Curso universitá-
rio em gastronomia                              
C) O sócio utiliza seu 

conhecimento da facul-
dade para realizar ações 

de marketing     

C) Experiência profis-
sional como advogado                                                                 

B) Experiência profissional 
em outro empreendimen-
to na área de alimentos                                                

B) Realiza cursos que 
desperta para o seu estilo 

de vida              

A) Experiência profissional 
no empreendimento do pai                
B) Experiência profissional 
em outro empreendimen-
to na área de alimentos                                                

B) Realiza pesquisas e leitu-
ras adquirindo conhecimen-

to “por conta própria”                    
B) Curso universitário em 

Gastronomia    

B) Curso universitá-
rio em Gastronomia                                          
B) Experiência pro-
fissional em outros 
empreendimentos 

na área de alimentos                                     
C) Experiência profissio-
nal como agente de via-
gens                  B) Realiza 
cursos que desperta para 

o seu estilo de vida

A) Experiência profissional 
no empreendimento do 

pai              B) Experiência 
profissional em outros 

empreendimentos na área 
do Turismo                        

C) Experiência profis-
sional como mecânico                        

B) Curso universitário em 
Hotelaria e Tecnólogo 
em Turismo e Gestão 

Ambiental      B) Realiza 
pesquisas e leituras ad-
quirindo conhecimento 

“por conta própria”

Quem eu conheço?                                                                       
A) Rede de 

relacionamento de antigos 
trabalhos e empreendi-

mentos
B) Rede de 

relacionamento ligada ao 
estilo de vida
C) Rede de 

relacionamento de familia-
res e amigos pessoais

A) Utiliza a rede de 
relacionamento para 

contratação dos primei-
ros colaboradores e 

prestadores de serviços                                                                 
C) Sociedade familiar                 
C) Participação dos 
familiares ajudando 

no período anterior à 
inauguração e pos-
terior à inauguração                                                          

C) A rede de relaciona-
mento converte-se em 

primeiros clientes

A) Utiliza a rede de 
relacionamento para 
a contratação dos pri-

meiros colaboradores e 
prestadores de serviço                                                               
B) A rede de relaciona-

mento incentiva a superar 
dificuldades e inaugurar 

o empreendimento                                
C) Participação dos 

familiares no período 
anterior à inauguração e 
posterior a inauguração                                                                

C)  Utiliza a rede 
de relacionamen-
to para divulgação                                 

C) A rede de relaciona-
mento converte-se em 

primeiros clientes

A) Utiliza a rede de relacio-
namento para contratação 

dos primeiros colaboradores 
e prestadores de serviço                                      

C) Participação dos 
familiares no período 

anterior à inauguração e 
posterior à inauguração                                 
C) Sociedade familiar                     

C) Utiliza a rede de relacio-
namento para divulgação                              

C) A rede de relacionamento 
converte-se em primeiros 

clientes

A) Utiliza a rede de 
relacionamento para 

contratação dos primei-
ros colaboradores e 

prestadores de serviços                          
C) Participação dos fami-
liares ajudando no perío-
do anterior à inauguração                                         

C) A rede de relaciona-
mento converte-se em 

primeiros clientes

C) Sociedade familiar                        
B) A rede de relaciona-

mento incentiva à superar 
dificuldades e inaugurar 

o empreendimento                        
C) A rede de relaciona-
mento converte-se em 

primeiros clientes
B) A rede de relaciona-
mentos colabora com 

doações de equipamen-
tos para a inauguração do 

empreendimento

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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Caracterização dos empreendedores de estilo 
de vida

Os cinco empreendimentos de estilo de 
vida estudados foram fundados por indivíduos 
que alinharam a atividade empresarial com um 
hobby ou uma atividade que já realizavam e lhes 
trazia grande satisfação pessoal. Foi observado 
que esses empreendedores têm por objetivo ob-
ter os recursos necessários para sustentar esse 
estilo de vida previamente definido e desejado, 
não priorizando os lucros e sua maximização, 
mas sim o equilíbrio entre a vida pessoal e fami-
liar com a vida profissional. Esses achados confir-
mam as pesquisas de Ateljevic e Doorne (2000) e 
Ivanycheva et al. (2023) sobre o empreendedoris-
mo de estilo de vida.

Nos casos analisados, houve empreende-
dores que despertaram para o seu estilo de vida 
na infância. Exemplos incluem o Luciano (EEV5), 
que sempre gostou do mar e de surfar, iniciando 
esse gosto na infância, quando ia para a casa de 
praia de seus pais em São Sebastião, litoral norte 
do estado de São Paulo e o Thales (EEV2), que 
acompanhava sua bisavó e avó na cozinha desde 
criança.

Thales (EEV2): Então, eu sempre tive mui-
ta proximidade com a minha família. Eu 
acabava vendo muitas pessoas da minha 
família cozinharem. Gostava de ver a mi-
nha bisavó cozinhando e fazendo aqueles 
almoços de final de semana no sítio, todo 
mundo junto. Eu tinha três ou quatro anos 
de idade e a minha bisavó deixou pela pri-
meira vez eu ajudar a fazer os rissoles. En-
tão, eu adorava mexer na cozinha, mexer 
com comida, mas eu era muito pequeno, 
então foi devagar, foi um processo que eu 
fui ajudando ...
Também se observou empreendedores 

que despertaram para o seu estilo de vida na fase 
adulta, durante a faculdade ou após formados, 
como Davi (EEV1), que começou a se interessar 
por gastronomia ao preparar refeições para sua 
esposa e seus filhos como uma forma de se des-
ligar das preocupações depois de um dia intenso 
de trabalho. Esses dados convergem com a litera-
tura sobre empreendedorismo de estilo de vida. 
Silva e Lima (2023) indicam que as narrativas ao 
longo da trajetória de vida de cada empreende-

dor dão a ele uma noção própria de sentido para 
as suas experiências e ações.

Meio efetual “Quem eu sou?”

A evolução da identidade durante o perío-
do que antecede a criação do empreendimento 
de estilo de vida foi perceptível nas análises dos 
resultados. Em suma, as evidências referentes à 
identidade no presente estudo convergem o pro-
posto por Nielsen e Lassen (2012), em comple-
mento à teoria da efetuação de Sarasvathy (2001). 
De acordo com o artigo seminal sobre a teoria da 
efetuação (Sarasvathy, 2001), a identidade é um 
meio efetual pré-concebido e relativamente es-
tático durante o processo empreendedor. Segun-
do Sarasvathy (2001), o meio efetual “Quem eu 
sou?” consiste nas características/circunstâncias 
relativamente inalteradas do tomador de decisão.

No entanto, Nielsen e Lassen (2012), em 
sua pesquisa, indicam que a identidade é um 
meio dinâmico, e não estático. A identidade está 
em constante mudança e evolução, sendo um 
meio efetual em construção durante o proces-
so empreendedor. A percepção da evolução da 
identidade, especificamente ligada ao estilo de 
vida, nas análises realizadas, vem de encontro aos 
estudos de Lima e Lopes (2019) e ao conceito da 
hipertrofia da identidade de estilo de vida (HIEV).

Para Lima e Lopes (2019), a hipertrofia da 
identidade de estilo de vida trata de evolução, 
crescimento e transbordamento da identidade 
ligados ao estilo de vida. A identidade ligada ao 
estilo de vida, em seu despertar, ocupa um pe-
queno espaço dentre diversas possíveis identida-
des do futuro empreendedor. No entanto, com o 
passar do tempo, a identidade ligada ao estilo de 
vida evolui e cresce até o momento do seu trans-
bordamento. Nesse estágio, o futuro empreen-
dedor passa a se ver mais como uma pessoa que 
desenvolve atividades alinhadas ao seu estilo de 
vida (ex.: ser velejador (EEV5), ser chefe de co-
zinha (EEV1, EEV2, EEV3), ser padeiro (EEV4) em 
vez de outras identidades. Nesse sentido, o HIEV, 
observado nos casos do presente estudo, conduz 
o futuro empreendedor a desenvolver atividades 
ligadas ao seu estilo de vida que o fazem desper-
tar para empreender com o que realmente lhe 
traz realização e prazer.
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Além das atividades mencionadas no pa-
rágrafo anterior, a identidade profissional faz 
com que o empreendedor de estilo de vida se 
apodere da execução da atividade principal do 
seu empreendimento. Ao fazer isso, traz para si 
uma sensação de segurança e reduz custos no 
momento da constituição do empreendimento 
de estilo de vida. Segundo Sarasvathy (2004), a 
forma como os indivíduos se envolvem nas suas 
atividades empreendedoras está diretamente re-
lacionada à sua orientação de vida e também à 
sua identidade. Esse conceito é facilmente obser-
vado nos empreendedores analisados no presen-
te estudo, em que as suas identidades ligadas ao 
seu estilo de vida e ao seus papeis nos empreen-
dimentos faz com que eles se identifiquem como 
um empresário e, simultaneamente, se iden-
tifiquem como pessoas que executam tarefas 
operacionais-chave dos seus empreendimentos 
como ser padeiro, ser churrasqueiro, ser chapeiro 
e ser velejador.

Davi (EEV1): Eu sou chefe de cozinha e cui-
do da parte administrativa, enquanto o 
meu irmão cuida da parte do salão e do 
bar.

Meio efetual “O que eu sei?”

O meio efetual “O que eu sei?” foi obser-
vado em todos os empreendimentos analisados 
e em todas as suas dimensões. Segundo a teoria 
da efetuação, o indivíduo faz uso de suas habi-
lidades e conhecimento previamente adquirido 
durante o processo empreendedor. Esse meio 
efetual inclui a educação, o treinamento e a ex-
periência do empreendedor (Sarasvathy, 2001). 
Para Read et al. (2009), o futuro empreendedor 
utiliza o seu conhecimento para ter direção, criar 
novas oportunidades e novos artefatos. A aplica-
ção do conhecimento do empreendedor em favor 
da criação de novas oportunidades e empreendi-
mentos foi um aspecto destacado nos empreen-
dimentos de estilo de vida estudados. Read et 
al. (2009) consideram que as três dimensões do 
meio efetual “O que eu sei?” abordadas neste es-
tudo (negócios, atividade principal, e trajetória 
de vida) são relevantes para o empreendimento, 
e que a força gerada por esse meio efetual con-

tribui de forma positiva para o desenvolvimento 
do novo empreendimento.

O conhecimento ligado ao estilo de vida é 
um meio efetual dominado pelo futuro empreen-
dedor, que o faz reconhecer as oportunidades 
para iniciar um empreendimento que lhe traga 
satisfação e prazer. A percepção de valor origi-
nada do seu conhecimento e adquirida por meio 
da observação, dos cursos, das pesquisas ou tra-
balhos realizados em outros empreendimentos 
permite que o futuro empreendedor reconheça e 
visualize um leque de novas oportunidades liga-
das ao seu estilo de vida. Segundo Fisher (2012), 
as oportunidades visualizadas pelo futuro em-
preendedor através do meio efetual “O que eu 
sei?” são mais acionáveis, facilitando a tomada de 
decisão e contribuindo para a criação do novo 
empreendimento.

A observação da evolução do meio efetual 
“O que eu sei?”, com ênfase no conhecimento li-
gado ao estilo de vida nos casos analisados, traz 
contribuições significativas para a teoria da efe-
tuação. Foi observado que o conhecimento em-
pregado na constituição de um novo empreen-
dimento de estilo de vida, por vezes, teve início 
de uma forma despretensiosa, como uma curio-
sidade e, de forma descomprometida, evoluiu, 
aperfeiçoou-se e ganhou volume entre os de-
mais meios efetuais. Sendo assim, no decorrer da 
vida do empreendedor, o meio efetual “O que eu 
sei?” pode evoluir e se expandir com o contínuo 
acúmulo de conhecimento do empreendedor, 
podendo se tornar um processo em permanente 
evolução. 

Esse dinamismo encontrado no referido 
meio efetual está em consonância com o dinamis-
mo da identidade, dos estudos de Nielsen e Las-
sen (2012), que abordam o meio efetual “Quem 
eu sou?”. Nesse sentido, os achados referentes 
ao meio efetual “O que eu sei?” observados na 
criação dos empreendimentos de estilo de vida 
estudados complementam a literatura da efetua-
ção, que entende que os meios efetuais são “re-
lativamente inalterados” (Sarasvathy, 2001).

Apesar de pouco evidenciado em pesqui-
sas anteriores, foi observado em alguns dos casos 
estudados a colaboração entre os meios efetuais, 
onde um meio efetual atua impulsionando outro 
meio efetual. Nas análises, o meio efetual “O que 
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eu sei?” foi impulsionado pelos demais meios 
efetuais, contribuindo para que o empreendedor 
adquirisse e aperfeiçoasse seu conhecimento, 
que foi utilizado na criação do futuro empreendi-
mento de estilo de vida. Essa colaboração entre 
meios efetuais pode ser observada no caso de 
Davi (EVV1), que desmotivado em trabalhar na 
indústria liderada por seu pai, teve o incentivo do 
seu cunhado para mudar de vida e iniciar um cur-
so de culinária sobre assados, o que o impulsio-
nou a vivenciar o seu novo estilo de vida e abrir o 
seu empreendimento Irmãos Steak & Bar.

Davi (EEV1): O meu cunhado tinha visto 
uns vídeos de um grupo de assadores e ele 
me mostrou e me incentivou muito dizen-
do: Davi, isso é a sua cara. Por que você não 
vai atrás desses caras e vai ser feliz? Eu fui 
atrás e comecei a fazer o curso de assado-
res com eles. Isso foi o estopim da minha 
vida! Eu falei: É isso que vou fazer da minha 
vida daqui pra frente.

No entanto, em algumas situações anali-
sadas, o meio efetual “O que eu sei?” foi perce-
bido de forma negativa, não contribuindo para 
a criação do novo empreendimento. É o que foi 
observado no caso de Thales (EEV2), em que ele 
percebe e reconhece suas competências e domí-
nio sobre as atividades vinculadas ao seu estilo de 
vida; no entanto, esse conhecimento trouxe um 
falso entendimento de autossuficiência ao futuro 
empreendedor, pois lhe faltava conhecimento de 
gestão, o que lhe impôs barreiras e dificuldades 
na fase inicial do seu novo empreendimento.

Thales (EEV2): Como eu entendia de cozi-
nha, de comida, eu pensava que era só ter 
um fogão e uma panela para dar certo. Só 
que foi passando o tempo e eu percebi que 
eu não tinha noção nenhuma administra-
tiva. Eu não sabia quanto entrava, quanto 
saía, quanto sobrava de dinheiro. Quase 
que quebrei. Hoje, eu estou tendo que refa-
zer tudo, cardápio, negociação com forne-
cedores, compras... 

Também foi observada a atuação desse 
meio efetual na não contribuição para a cria-
ção do novo empreendimento no caso de Davi 
(EEV1), em que, ao perceber sua falta de conhe-
cimento em gestão, entendeu que ainda não era 
momento de iniciar um novo empreendimento. 
Sendo assim, Davi buscou aprimorar sua compe-
tência em gestão por meio do trabalho em outros 
empreendimentos e, em seguida, com sua falta 
de conhecimento solucionada, entendeu que era 
momento de criar o empreendimento ligado ao 
seu estilo de vida.

Meio efetual “Quem eu conheço?”
O meio efetual “Quem eu conheço?” faz 

uso da rede de relacionamento do empreendedor 
para gerar alternativas, oportunidades e recursos 
para a criação de novos empreendimentos, arte-
fatos e mercados, quando este ainda não existe 
(Kerr & Coviello, 2020). Os empreendedores de 
estilo de vida abordados neste estudo utilizaram, 
de diversas maneiras e várias vezes, o meio efe-
tual “Quem eu conheço?” durante o processo de 
criação do empreendimento de estilo de vida. 
Para Davidsson e Honig (2003), ter o incentivo da 
rede de relacionamento influencia o futuro em-
preendedor de forma positiva na criação de um 
novo empreendimento.

A utilização do meio efetual “Quem eu co-
nheço?” para a criação do novo empreendimen-
to ligado ao estilo de vida, foi subdividida em 
três dimensões no presente estudo. A primeira 
dimensão analisada refere-se à rede de relacio-
namento vinculada à antigos trabalhos e em-
preendimentos. Esse tipo de relacionamento foi 
relevante por contar com as habilidades sociais 
do empreendedor para aquisição de informações 
e para obtenção de recursos essenciais (Furlotti 
et al., 2020), contribuindo de forma positiva na 
criação do novo empreendimento. O desenvol-
vimento dessas habilidades sociais foi observado 
na ação do Davi (EEV1) em recrutar três pessoas 
da sua rede de relacionamento de antigos traba-
lhos para compor a equipe de funcionários que 
participou da inauguração do empreendimento. 
O mesmo se observou com o Breno (EEV4), que 
contratou como primeira funcionária uma colega 
de trabalho dos tempos da agência de turismo.
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Breno (EEV4): Assim que abri a padaria, eu 
precisava de uma ajudante para me auxi-
liar no atendimento e na cozinha. Eu co-
nhecia uma moça que trabalhava comigo 
na agência de turismo que eu trabalhava 
antes de abrir a padaria, uma amiga. Li-
guei pra ela e falei que precisava de uma 
ajuda e se ela não queria trabalhar junto 
comigo novamente. Deu supercerto!

Seguindo os achados nos meios efetuais 
analisados nos parágrafos anteriores, o meio efe-
tual “Quem eu conheço?” possui características 
dinâmicas e mutáveis ao longo do período de 
criação de um novo empreendimento. A literatu-
ra sobre redes de relacionamento no empreen-
dedorismo afirma que a rede de cada empreen-
dedor varia, frequentemente expandindo-se, ao 
longo do processo empreendedor (Kerr & Co-
viello, 2020). Esse foi o caso de Thales (EEV2). 
Seus pais, inicialmente contrários à sua mudança 
profissional de advogado para chefe de cozinha, 
começaram a apoiá-lo ao perceber que a decisão 
traria uma realização pessoal para o filho, e acio-
naram as suas próprias redes de relacionamento 
para contribuir com a criação do novo empreen-
dimento. O dinamismo do meio efetual “Quem 
eu conheço?” pode estar relacionado tanto com 
os indivíduos que compõem a rede de relaciona-
mento do empreendedor quanto com a melhora 
das habilidades sociais do futuro empreendedor. 
Aprimorando essas habilidades, o empreendedor 
consegue utilizar melhor o meio efetual “Quem 
eu conheço?” durante o processo de criação do 
seu empreendimento (Nielsen & Lassen, 2012).

Nas análises, foi possível observar a for-
mação de uma rede em contínua expansão, onde 
cada novo indivíduo que compõe o meio efetual 
“Quem eu conheço?” traz consigo seus próprios 
meios efetuais, incluindo a sua própria rede de 
relacionamento para colaborar com a criação do 
novo empreendimento. Na percepção do pai do 
Thales (EEV2), por se tratar de um empreendi-
mento de um familiar próximo, em que os laços 
familiares são considerados fortes, devido ao ní-
vel de reciprocidade relacional e confiança entre 
os envolvidos (Davidsson & Honig, 2003), obser-
va-se uma participação quase imersa dos pais e 

familiares no novo empreendimento, como se 
eles fizessem parte do novo empreendimento, 
sentindo as angústias e expectativas, vivenciando 
as alegrias de cada obstáculo superado. 

No entanto, a colaboração entre os meios 
efetuais e a atuação do meio efetual “Quem eu 
conheço?” de maneira a não contribuir com a 
criação do novo empreendimento ligado ao es-
tilo de vida também foi observada. No caso de 
Luciano (EVV5), ao intensificar as atividades liga-
das ao seu estilo de vida e compartilhar com seus 
amigos que não vivenciavam o seu estilo de vida, 
a sua decisão de morar em um veleiro não rece-
beu o incentivo deles.

Luciano (EEV5): Uma coisa que sentimos foi 
a mudança do ciclo de amizades. Os meus 
amigos em terra falaram: “Vocês são ma-
lucos, deixar o conforto de uma casa para 
morar num lugar apertado. Vão criar o fi-
lho de vocês dentro de um barco?”.

Também foi possível observar esse meio 
efetual impulsionando o meio efetual “Quem eu 
sou?” e “O que eu sei?” quando o tio de Thales 
(EEV2) incentivou o sobrinho a fazer o que real-
mente gosta, largando a carreira de Direito em 
São Paulo para mergulhar no mundo e na Gas-
tronomia.

Thales (EEV2): O meu tio morava na Ale-
manha e eu sempre compartilhava com 
ele a minha infelicidade em seguir os pas-
sos do meu pai no Direito. Chegou uma 
hora que ele me falou: “Você não gosta 
disso aí, vem pra cá comigo na Europa, e 
vem ser feliz com o que você gosta”. 

Isso demonstra como a rede de relaciona-
mento é relevante, pois permite o fluxo entre os 
meios e impulsiona os outros meios efetuais e 
recursos (Nielsen & Lassen, 2012).

Antes de iniciar as conclusões, é relevante 
destacar as sínteses das ações consideradas de-
terminantes para a criação dos empreendimentos 
de estilo de vida dos casos analisados, conforme 
o Quadro 3, abaixo.
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CONCLUSÃO
Esta pesquisa comprometeu-se a explicar 

como a efetuação contribui na criação de no-
vos empreendimentos de estilo de vida, a partir 
da mobilização dos meios efetuais nos estágios 
iniciais desses empreendimentos. Através da 
análise de cinco casos, identificou-se que a efe-

tuação fornece um arcabouço teórico útil para 
interpretar os processos de constituição desses 
empreendimentos, evidenciando dinâmicas e 
ambiguidade dos meios efetuais envolvidos. As-
sim, esta pesquisa levanta contribuições teóricas 
e empíricas importantes ao responder à pergunta 
de pesquisa.

Quadro 3
Síntese da contribuição dos meios efetuais na criação de novos empreendimento de estilo de vida

MEIOS EFETUAIS

Quem eu sou?                                
(identidade: traços; 

valores; trajetória de 
vida e experiências)

Identidade empreendedora

A identidade do empreendedor manifestada pela capacidade em 
executar ações empreendedoras. Exemplo: Davi (EEV1) e Thales 

(EEV2), que se inspiraram nos pais empreendedores para iniciar seus 
empreendimentos.

Identidade profissional

Os empreendedores assumem a execução das atividades principais 
de seus empreendimentos, trazendo segurança e reduzindo custos. 
Exemplo: Davi (EEV1) recrutou pessoas conhecidas para compor sua 
equipe inicial; Thales (EEV2) e Breno (EEV4) contrataram colegas de 

antigos trabalhos.

Identidade ligada ao estilo de vida

A identidade ligada ao estilo de vida evolui e ocupa um espaço 
central na vida do empreendedor. Exemplo: Luciano (EEV5) sempre 

teve conexão com o mar, ao trabalhar na manutenção de um 
catamarã em que a família morava no barco, decidiu comprar o 

seu próprio veleiro, morar nele e empreender com ele.

O que eu sei?                                  
(conhecimento)

Conhecimento sobre 
empreendedorismo e gestão

O conhecimento de gestão é fundamental e pode ser uma barreira 
quando ausente. Exemplo: Thales (EEV2) percebeu sua falta de 

conhecimentos de gestão como uma barreira inicial; Davi (EEV1) 
buscou aprimorar sua competência em gestão antes de iniciar seu 

empreendimento.

Conhecimento ligado ao estilo 
de vida

Conhecimento que permite a identificação de oportunidades e a 
criação de empreendimentos alinhados ao estilo de vida. Exemplo: 

Davi (EEV1) iniciou seu interesse por gastronomia preparando 
refeições para sua família; Breno (EEV4) alinhou seu estilo de vida 

durante a faculdade de Gastronomia.

Conhecimento em outras áreas

Conhecimentos em diversas áreas contribuem para a criação e gestão 
do empreendimento. Exemplo: Davi (EEV1) fez um mapeamento dos 
bairros para escolher o melhor local para seu negócio; Thales (EEV2) 
utilizou conhecimentos adquiridos durante a vida para estruturar seu 

empreendimento.

Quem eu conheço?                                  
(rede de relaciona-

mento, stakeholders)

Rede de relacionamento de 
trabalhos anteriores e 

empreendimentos

Importante no recrutamento de mão de obra para o novo 
empreendimento. Exemplo: Davi (EEV1) recrutou três pessoas de sua 
rede de relacionamento de antigos trabalhos; Breno (EEV4) contratou 

uma colega de trabalho dos tempos de agência de turismo.

Rede de relacionamento ligada ao 
estilo de vida

Associada ao compartilhamento dos mesmos gostos e desafios, 
incentivando a continuidade do processo empreendedor. Exemplo: 
Amigo de Thales (EEV2) incentivou a abertura do empreendimento 

mesmo sem todos os documentos.

Rede de relacionamento de 
familiares e amigos pessoais

Apoio essencial na criação e manutenção do empreendimento. 
Exemplo: A mãe de Breno (EEV4) cedia a sua cozinha e a sua geladeira 
para o filho preparar os seus pães e armazenar os alimentos na fase 
inicial do empreendimento; amigos de Luciano (EEV5) não incentiva-

ram sua decisão de morar em um veleiro.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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Primeiramente, este estudo enriqueceu a 
teoria da efetuação ao demonstrar sua aplicabili-
dade no contexto específico dos empreendimen-
tos de estilo de vida. Ao analisar como os em-
preendedores utilizam os meios efetuais “Quem 
eu sou?”, “O que eu sei?” e “Quem eu conheço?” 
durante a fase inicial de seus empreendimentos, 
foi possível identificar dinâmicas complexas e 
multifacetadas. A efetuação, que tem aderência a 
pequenos negócios em geral, mostrou-se robus-
ta na explicação de como empreendedores que 
buscam alinhar seu trabalho com seu estilo de 
vida utilizam meios disponíveis de maneira não 
convencional e orientada para oportunidades 
emergentes.

 O estudo revelou o dinamismo dos meios 
efetuais “O que eu sei?” e “Quem eu conheço?”, 
complementando o já reconhecido dinamismo 
do meio efetual “Quem eu sou?” abordado por 
Nielsen e Lassen (2012). Observou-se que esses 
meios não são estáticos; novas identidades, rela-
cionamentos e conhecimentos são continuamen-
te agregados, fortalecendo os meios disponíveis 
ao empreendedor de estilo de vida durante a 
criação do empreendimento. Por exemplo, a 
identidade empreendedora e profissional dos in-
divíduos evoluiu conforme eles assumiram fun-
ções ligadas ao seu estilo de vida em seus em-
preendimentos, como ser padeiro ou chapeiro, 
trazendo segurança e reduzindo custos iniciais. 

Além disso, os achados demonstraram que 
o princípio do pássaro na mão se manifesta de 
maneira singular nos empreendedores de estilo 
de vida, especialmente pela força de sua motiva-
ção intrínseca e pelo uso dos meios disponíveis. 
Ao invés de buscar maximização de lucros, os 
empreendedores investigados priorizaram a rea-
lização pessoal, moldando seus empreendimen-
tos como extensões de seus modos de vida. Isso 
resultou em decisões como iniciar as atividades 
em espaços informais como a cozinha da casa da 
família. Tais comportamentos revelam, não ape-
nas uma aplicação criativa dos meios disponíveis, 
mas uma redefinição de sucesso empresarial com 
base na autenticidade e na resiliência pessoal.

Esses achados destacam como os em-
preendedores de estilo de vida utilizam o prin-
cípio do pássaro na mão, ao transformarem 
elementos de sua trajetória pessoal, saberes téc-

nicos e redes de relacionamento em meios para 
o início e continuidade dos negócios. Isso reforça 
a importância de se considerar essa categoria de 
empreendedores como um grupo com raciona-
lidade própria, cujos meios não apenas refletem 
capacidades operacionais, mas também valores 
existenciais. Do ponto de vista teórico, essa com-
preensão amplia o escopo da efetuação, incluin-
do novos significados para os meios efetuais no 
contexto de empreendedores de estilo de vida.

Por fim, identificou-se a ambiguidade dos 
meios efetuais na criação de novos empreen-
dimentos de estilo de vida. O meio efetual “O 
que eu sei?”, apesar de empoderar o empreen-
dedor com conhecimento específico, também 
pode criar uma falsa sensação de autossuficiên-
cia, ignorando a importância de conhecimentos 
de gestão. Similarmente, o meio efetual “Quem 
eu conheço?” demonstrou-se ambíguo: enquan-
to a rede de relacionamentos forneceu suporte 
valioso, também trouxe críticas severas sobre a 
decisão de abandonar carreiras convencionais. 
Essas contradições destacam a complexidade do 
processo empreendedor e a necessidade de um 
equilíbrio cuidadoso entre os diferentes meios 
efetuais.

Além das contribuições teóricas, as con-
tribuições empíricas deste estudo têm potencial 
para impactar positivamente a formulação de po-
líticas públicas voltadas ao empreendedorismo 
de estilo de vida. Ao elucidar como a efetuação 
pode ser aplicada nos estágios iniciais de novos 
empreendimentos ligados ao estilo de vida, esta 
pesquisa oferece uma base sólida para a criação 
de políticas que incentivem e apoiem empreen-
dedores neste segmento. Políticas públicas que 
promovam a educação empreendedora, o aces-
so a redes de suporte e a facilitação de recur-
sos específicos para empreendimentos de estilo 
de vida podem ser direcionadas com base nos 
achados deste estudo. Além disso, as descober-
tas podem ser incorporadas em material didático 
e cartilhas destinadas à sociedade, oferecendo 
orientações práticas para indivíduos interessados 
em iniciar seus próprios negócios alinhados com 
seus interesses e estilos de vida. Isso não apenas 
fortalece o ecossistema empreendedor local, mas 
também promove uma cultura de empreendedo-
rismo diversificada e sustentável.
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Limitações
Embora os achados sejam robustos den-

tro do escopo dos casos estudados, é importante 
reconhecer as limitações desta pesquisa. O es-
tudo se concentrou em um número limitado de 
empreendedores de estilo de vida e contextos 
específicos localizados no estado de São Paulo. 
Além disso, a coleta de dados baseada em entre-
vistas em profundidade pode introduzir vieses de 
percepção e interpretação dos dados.

Sugestões para estudos futuros
Para avançar no entendimento do em-

preendedorismo de estilo de vida através da lente 
da efetuação, sugere-se a realização de estudos 
que ampliem a amostra para diferentes regiões 
geográficas e setores econômicos. Isso permi-
tiria uma análise mais abrangente das práticas 
empreendedoras em contextos diversos. Além 
disso, investigações longitudinais poderiam ofe-
recer insights sobre como os empreendedores de 
estilo de vida evoluem ao longo do tempo, como 
seus meios efetuais se transformam e como en-
frentam desafios específicos ao longo do ciclo 
de vida de seus empreendimentos. Também é 
recomendável a realização de estudos compara-
tivos entre setores distintos, como Gastronomia, 
Turismo e Esportes, para verificar variações na 
mobilização dos meios efetuais e aprofundar o 
entendimento sobre os padrões de comporta-
mento dos empreendedores de estilo de vida em 
diferentes ecossistemas.
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